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Apresentação
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A Universidade Federal de Santa Maria, desde sua fundação, em 1960, apoia sua 
imagem no símbolo máximo que representa a ins�tuição: o Brasão. Redesenhado 
em 1996, mantém todos os elementos que o originaram: 

1. Os três archotes de fogo, que simbolizam os três pilares da universidade: 
Ensino, Pesquisa e Extensão;

2. A flor-de-lis, simbolizando a purificação e o archotes com a Chama do 
Conhecimento, representando a luz que ilumina o caminho para a 
sabedoria;

3. O brasão, denotando moral e respeito; 

4. A frase em la�m “Sedes Sapien�ae”, que significa sede (lugar, casa) da 
sabedoria.

Além do Brasão, existe um outro elemento importante que compõe a iden�dade 
visual da Universidade: o Monograma. Juntos, Brasão e Monograma exercem um 
papel fundamental e simbolizam, através de seus elementos gráficos, a trajetória 
de uma Universidade comprome�da com a qualidade do Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

A par�r da aprovação da Polí�ca de Comunicação da UFSM (Resolução N. 
005/2018), diversos grupos de trabalho foram criados para alinhar as estratégias 
de comunicação da Universidade. Entre eles, um que discute a Iden�dade Visual da 
UFSM. Composto por técnicos e professores das áreas de Desenho Industrial, 
Publicidade e Propaganda, Produção Editorial e Relações Públicas, o grupo propõe 
este novo Guia de Iden�dade Visual, para aplicação do Brasão e do Monograma. 

O obje�vo deste guia é orientar e facilitar a u�lização da iden�dade visual da 
UFSM. O documento reúne especificações, recomendações e restrições de uso. 
U�lizando corretamente este guia, contribuímos para que a Universidade 
mantenha sua integridade visual nas mais diversas formas de comunicação, dando 
unidade à comunicação ins�tucional, melhorando sua visibilidade e fortalecendo 
sua imagem e reputação, tanto na comunidade interna, quanto externa.

O Guia prevê:

• Atualização do Brasão e do Monograma;

• Formas de aplicação e distorções a serem evitadas;

• Iden�dade Visual para Pró-Reitorias e para os Campi;

• Normas de uso com outras marcas;

• Recomendações gerais.



Redesenho do Brasão: ajustes de simetrias
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O Brasão recebeu um leve acerto de proporção estrutural, ficando com 
uma relação de proporção inteira de 2x3. Esta relação estabelece a 
referência da modulagem que guia a reestruturação do conjunto e dos 
próximos itens da Iden�dade Visual. Juntamente com a modulagem, 
foi refeita a simetria dos elementos que compõem o Brasão (o escudo, 
a faixa, a flor-de-lis e as chamas). 

Ao lado estão o Brasão, inserido na grade de proporção, o compara�-
vo das linhas do redesenho atual e da versão anterior (de 1996), e o 
destaque da simetria dos elementos, separadamente. 

Brasão - proporção 2x3 Compara�vo de linhas

Simetria dos elementos

2x de largura

3x de altura

Linhas 1996
Linhas 2019



Redesenho do Brasão: malha construtiva

A construção modular do 
Brasão com o dís�co parte da 
subdivisão da modulagem do 
brasão, que passa de 2x3 para 
4x6.

A par�r da linha central do 
Brasão (em destaque), são 
marcados 4,5 módulos para 
cada lado.

A modulagem é re-arranjada 
para a proporção de 9x9 
mantendo o Brasão, com a sua 
própria modulagem, no centro 
do conjunto. 

Para um melhor equilíbrio 
visual, é feito um ajuste para a 
esquerda, na ordem de 3/16 
do módulo, e para cima, na 
ordem de 1/4 do módulo, a 
fim de compensar a inclinação 
das chamas das tochas.
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A seguir está detalhado o passo a passo do processo de criação da 
Malha Constru�va Estrutural da Marca. Tal modulagem guiará o 
posicionamento e a interação de todos os elementos da Iden�dade 
Visual, bem como das aplicações da mesma em iden�dades derivadas.

Para exemplificação, será usada a versão oficial da Marca (com o 
dís�co contendo o nome da Universidade por extenso), em que pode 
ser percebida a u�lização do fracionamento do módulo na aplicação 
de ajustes finos de compensação visual.



Redesenho do Monograma: malha construtiva e pontos ajustados
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O redesenho do Monograma passa pelo encaixe do mesmo à malha 
criada para o Brasão. A par�r da subdivisão da proporção do Brasão, o 
Monograma é estruturado com 4 módulos de largura e 1 + 1/8 de 
altura. Ao lado, este processo está expresso de forma visual. Também 
está presente ao lado, o compara�vo entre as linhas da versão anterior 
do Monograma (de 1996) e a atual e, abaixo, com mais detalhes, a 
modulagem com as indicações de espaçamento entre as letras, sempre 
obedecendo uma fração também extraída da própria modulação. 

Monograma - modulagem Compara�vo de linhas

Módulo extraído da divisão da proporção do brasão

4 módulos na base

1 + 1/8 de módulo na altura

Espaçamentos e compensações visuais - em frações do módulo

3/16 + 1/32 2/16 + 1/32 2/16

1/32

1/32

Linhas 1996
Linhas 2019
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Aplicações Oficiais: Brasão e dístico
Preserva-se como Aplicação Principal da Marca a versão onde o 
Brasão é acompanhado do nome completo da Ins�tuição, disposto 
na forma de dís�co no seu entorno e com o ano de fundação da 
Ins�tuição na base.

Indicações de uso:

• Eventos oficiais;

• Comunicação externa da Administração Central com órgãos oficiais 
da União;

• Comunicação externa da Universidade com a comunidade (campa-
nhas e divulgação de eventos);

• Sempre que houver dúvida ou muitos setores da Universidade 
promovendo a mesma ação, prevalece o uso do brasão.

• Documentos oficiais* emi�dos pela Universidade.

   (* Para documentos oficiais, seguir as Normas de Documentação Oficial.)



Aplicações Oficiais: Brasão e Monograma
A u�lização do Brasão nunca pode ser isolada; ele deve sempre ser 
acompanhado do nome da Universidade por extenso (versão princi-
pal) ou do Monograma, situação em que pode ser u�lizado de duas 
formas: em disposição horizontal ou em disposição ver�cal. Ao lado 
está a norma�zação das distâncias que devem ser respeitadas na 
interação entre os elementos, em cada uma das disposições.

Indicações de uso:

• Documentos oficiais em que a u�lização do brasão com dís�co não 
seja viável;

• Materiais de circulação interna;

• Comunicação externa da Universidade com a comunidade (campa-
nhas e divulgação de eventos).

Disposição Horizontal Disposição Ver�cal

1M

3M

2M

1M

7/8

1M+1/8



• 09 •

Aplicações Oficiais: Monograma
O Monograma pode ser aplicado isoladamente em peças gráficas 
pequenas (como cards de mídias sociais e canetas) em que a visualiza-
ção do brasão fique prejudicada. Ou em materiais em que a Marca 
deve aparecer várias vezes para evitar a redundância visual do bra-
são. Pode ser aplicado em cor sólida, ou nas versões em linhas, 
simulando volume nas letras.

Ao lado, cada uma das versões em detalhes; e abaixo, a aplicação das 
versões simulando volume em suas opções coloridas, que u�lizam as 
cores oficiais que remetem a tons metálicos.

Em aplicações onde as versões oficiais da Marca destoem da linguagem 
empregada no material, a versão do Monograma (e apenas ela) pode ser 
alterada em caráter de exceção. Este �po de modificação é restrito ao 
orgão responsável pela comunicação da Ins�tuição.

Prata

Chumbo

Ouro

Bronze



Área de Proteção da Marca
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A área de proteção visa manter a integridade visual da Marca quando 
esta es�ver posicionada junto a outros elementos gráficos. Ela é 
definida pela distância de um módulo (derivado da subdivisão da 
proporção do Brasão) e é aplicada a todas as versões da Marca, como 
indicado ao lado.

Importante destacar que a área de proteção inviabiliza qualquer 
interferência sobre qualquer uma das versões oficiais da Marca. 
Abaixo estão alguns exemplos vetados:

modulagem
derivada do
Brasão



Limites de Redução da Marca
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Para garan�r a legibilidade da Marca, foram estabelecidas as redu-
ções máximas para cada uma das versões.

• Na versão principal, o limite evita que o nome da Universidade se 
torne ilegível;

• Nas versões horizontal e ver�cal do Brasão com o Monograma, o 
limite evita que o Brasão se torne ilegível;

• A versão do Monograma em cor sólida é a que mantém a menor 
redução, mas deve ser u�lizada com cuidado e com orientação 
profissional, se possível.

Casos especiais, que demandem reduções extremas do Brasão, devem 
ser realizadas com a supervisão de um profissional da Ins�tuição e ter a 
aprovação do órgão competente relacionado para, só então, ser u�lizado 
em material de comunicação ou divulgação externa da Ins�tuição.

20 mm

30 mm

7,5 mm

5 mm



Zapf Humanist BT

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
0123456789,.;:\/?!^~´
][{}()*&%$#@

Zapf Humanist BT - Bold (Negrito)

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
0123456789,.;:\/?!^~´
][{}()*&%$#@

Zapf Humanist BT - Italic (Itálico)

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
0123456789,.;:\/?!^~´
][{}()*&%$#@

Tipografia Institucional
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A família �pográfica u�lizada no dís�co e no Monograma é a Zapf 
Humanist BT. Optou-se por preservar a mesma aplicada no trabalho 
realizado em 1996, por já estar fortemente iden�ficada pela comuni-
dade interna e externa da Ins�tuição, representar em seus traços os 
valores da Universidade e já estar amplamente difundida entre as 
unidades e subunidades.

Porém, seu uso fica restrito à aplicação exclusiva na Marca e no 
Monograma da Ins�tuição, dos órgãos da Administração Central 
(Pró-Reitorias) e dos campi. Em caráter especial (e não obrigatório), 
pode também ser aplicada em materiais gráficos de eventos oficiais 
da Universidade.



Referências Cromáticas
• Laranja
    R.245 |G.134 |B.52
    C.0 |M.60 |Y.100 |K.0
    PANTONE 021 C/U
    #F58634

• Dourado
    R.209 |G.156 |B.44
    C.0 |M.30 |Y.100 |K.20
    PANTONE 1245C /110U
    #D19C2C

• Bronze
    R.160 |G.110 |B.56
    C.0 |M.40 |Y.100 |K.40
    PANTONE 7558C /139U
    #A06E38

• Azul
    R.0 |G.92 |B.139
    C.100 |M.40 |Y.0 |K.40
    PANTONE 021 C7700 /3015U
    #005C8B

• Chumbo
    R.190 |G.190 |B.190
    C.0 |M.0 |Y.0 |K.30
    PANTONE Process Black 30%
    #BEBEBE

• Prata
    R.230 |G.230 |B.230
    C.0 |M.0 |Y.0 |K.10
    PANTONE Process Black 10%
    #E6E6E6

• Preto
    R.0 |G.0 |B.0
    C.0 |M.0 |Y.0 |K.100
    PANTONE Process Black 100%
    #000000
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A paleta de cores oficiais que compõem o Brasão deve sempre ser a 
primeira opção de interação com as versões oficiais da Marca na 
produção de qualquer material ins�tucional: desde uniformes, 
brindes, peças gráficas, material ins�tucional �mbrado, até frota 
veicular, sinalização interna dos campi, etc. 

Sob nenhuma hipótese, o Brasão pode ser apresentado em versão 
colorida fora dos tons es�pulados neste manual. Abaixo segue um 
exemplo de distorção nociva à iden�dade da Marca.

Situações onde a Marca não pode ser aplicada em sua versão colori-
da, devem seguir as orientações apresentadas a seguir.



Aplicação da Marca Colorida: fundo claro / fundo escuro
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As versões oficiais da Marca devem prioritariamente ser aplicadas 
coloridas sobre fundo branco.  

Quando a arte propuser um fundo escuro, a opção colorida deve ser 
aplicada em letras claras, conforme os ajustes apresentados ao lado: 
letras e contorno em cinza (preto 10%).

Na página seguinte, há mais exemplos de aplicações das versões da 
Marca simulando fundos coloridos, podendo ser aplicada com segu-
rança sobre os tons sólidos da paleta ins�tucional, mas com cuidado 
sobre re�culas das mesmas. A Marca também deve ser aplicada com 
atenção especial sobre cores não-ins�tucionais. 

Sobre fundos complexos ou texturizados, é vetada a aplicação da 
Marca diretamente, a menos que seja inserido um selo branco como 
área de proteção, respeitando o espaço mínimo previsto neste 
manual.

As opções apresentadas na página seguinte estão sinalizadas com a 
simbologia abaixo: 

uso vetado

uso com atenção

uso seguro
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Aplicação da Marca Colorida: fundos coloridos



Aplicação da Marca Monocromática Sólida: fundo claro / fundo escuro
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Quando inviabilizado o uso colorido da Marca, esta deve ser u�lizada 
nas suas linhas destacadas em monocromia sólida, sobre fundo branco 
ou na versão projetada para fundos escuros. 

É importante ressaltar que esta aplicação não se restringe à cor preta. 
Nas próximas páginas, seguem exemplos de aplicações da Marca nas 
cores da paleta ins�tucional, e em cores não-ins�tucionais, quando 
estas forem as únicas opções disponíveis.

Ressalta-se que as versões para fundos escuros (marcas aplicadas em 
branco) que contém o Brasão, são de uso exclusivo para as situações 
nas quais a Marca necessita ser aplicada em fundos de tom escuto e 
devem sempre ser u�lizadas na cor branca, sendo vetada a aplicação 
em outras cores.

Os exemplos levam em consideração combinações como: Marca 
colorida e fundo branco, Marca colorida e fundo claro, Marca colori-
da e fundo escuro, Marca em nega�vo; Marca branca sobre fundo 
escuro, Marca branca sobre fundo claro, entre outras opções, iden�-
ficadas com a simbologia abaixo:

uso vetado

uso com atenção

uso seguro
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Aplicação da Marca Monocromática Sólida (continuação)
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Aplicação da Marca Monocromática Sólida (continuação)



Distorções Não Permitidas no Uso da Marca
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Nenhuma das versões oficiais da Marca deve sofrer qualquer �po de 
distorção plás�ca, como as exemplificadas a seguir:



Pró-Reitoria de
Administração
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Para a Marca das Pró-Reitorias, Gabinete do Reitor e setores adminis-
tra�vos ligados à Administração Central com atendimento interno 
norma�za-se o uso de: Brasão com Monograma e o nome da Pró-
Reitoria/Setor por extenso na disposição horizontal; ou com a sigla da 
Pró-Reitoria/Setor na disposição ver�cal, seguindo uma malha com a 
modulagem derivada da proporção do brasão.

Estas marcas devem ser usadas em comunicações e a�vidades 
internas. Para divulgações externas ou que envolvam outras ins�tui-
ções, prevalece o uso do brasão da UFSM, garan�ndo que a ins�tui-
ção como um todo esteja em destaque.

Da mesma forma, quando mais de uma Pró-Reitoria ou Setor organi-
zam uma a�vidade, prevalece o uso do brasão da UFSM, afinal, somos 
todos parte da mesma ins�tuição.

Todas as norma�zações aplicadas às versões oficiais da Marca, 
apresentadas anteriormente, também regem os usos das Marcas das 
Pró-Reitorias.

Aplicação do Brasão e Monograma: Pró-Reitorias e setores administrativos

1M

2M+1/4

1M

1M

1/2

1/4

1M

3/4PRA
1/2

Modulagem básica horizontal:

Modulagem básica ver�cal:



Pró-Reitoria de
Assuntos Estudantis

Gabinete do
Reitor

Pró-Reitoria de
Administração

Pró-Reitoria de
Gestão de Pessoas

Pró-Reitoria de
Pós-Graduação e Pesquisa

Pró-Reitoria de
Extensão

Pró-Reitoria de
Planejamento

Pró-Reitoria de
Graduação

Pró-Reitoria de
Infraestrutura
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Gab. Reitor PRE

PROGEP

PRAE

PROPLAN PROINFRA

PROGRAD

PRPGPCentro de
Processamento de Dados

CPD

Departamento de
Arquivo Geral

DAGMuseu Educativo
Gama d’Eça

Museu
Gama d’Eça

PRA

Aplicação do Brasão e Monograma: Pró-Reitoria e setores administrativos



Frederico
Westphalen

Frederico
Westphalen

Palmeira
das Missões

Cachoeira
do Sul
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Para Marca dos campi, norma�za-se o uso do Brasão com o Monogra-
ma nas disposições horizontal e ver�cal, juntamente com o nome do 
campus, seguindo a malha com a modulagem derivada da proporção 
do Brasão apresentada para Pró-Reitorias e setores administra�vos. 
Este uso jus�fica-se, pois na cidade do campus, ele é a representação 
da UFSM junto à comunidade.

Todas as norma�zações aplicadas às versões oficiais da Marca, apresenta-
das anteriormente, também regem os usos das Marcas dos campi.

1M

1M

Frederico
Westphalen

2M+1/4

1M

1M

1/2

1/4

1/4
3/4

3/4

Palmeira
das Missões

Frederico
Westphalen

Cachoeira
do Sul

Aplicação do Brasão e Monograma: Campi

1/2



Normativa para Desenvolvimento de Marcas Internas
Entende-se que os Centros de Ensino, os Colégios, os cursos e alguns 
órgãos (como o Planetário) mantém relação direta com os estudan-
tes ou com a comunidade, por isso, podem manter marcas próprias, 
desde que SEMPRE usadas com o brasão ou monograma da UFSM.

Critérios de habilitação à marca própria:

A unidade ou subunidade deve ter uma interface de interação com o 
público externo da Universidade. Isso visa incen�var a interação dos 
agentes internos da Universidade com a comunidade externa.

Preencher estes requisitos não obriga o órgão a ter uma marca própria, 
ao mesmo é facultado a opção de u�lizar o brasão ins�tucional da UFSM 
para a sua iden�dade setorial.

Relação hierárquica de iden�ficação:

Todas as marcas de Unidades Universitárias devem conter o mono-
grama da UFSM integradas em suas marcas, indicando claramente a 
sua vinculação à ins�tuição. 

Órgãos vinculados a Administração Central que cumpram os requisi-
tos para desenvolvimento de marca própria, devem manter a presen-
ça do monograma UFSM integrado na sua marca da mesma forma 
que as Unidades Universitárias, contribuindo para o mesmo propósi-
to de vinculação ins�tucional.

As Subunidades devem estar acompanhadas do monograma da 
Unidade Universitária a que são vinculadas, bem como o monograma 
da UFSM. Ambos integrados a sua marca, indicando as suas vincula-
ções dentro da organização universitária.

Os órgãos administra�vos podem possuir uma iden�ficação derivada da 
unidade à qual estão vinculados, u�lizando a mesma simbologia e tendo a 
sua nomenclatura vindo abaixo do monograma destacado da unidade.

Abaixo está um modelo geral e na próxima página, alguns exemplos de 
aplicação. Sugere-se que cada Unidade reveja suas principais marcas 
seguindo esses padrões. O trabalho deve contar com o apoio dos profissi-
onais habilitados no final deste Manual.

Obs.: Nos casos que a �pografia u�lizada não for a mesma da grafia do 
monograma ins�tucional (Zapf Humanist BT), é permi�do que o 
monograma “UFSM” seja inserido na marca com uma fonte diferente da 
descrita neste manual afim de o monograma ficar melhor integrado 
visualmente a iden�dade do orgão.

UU
Unidade
Universitária
UFSM

SUBUNIDADE

Administra�va

UU
UFSM

SUBUNIDADE DE

Ensino/Extensão

UU
UFSM

símbolo da
unidade

símbolo da
subunidade

monograma
integrado

monogramas
integrados



• 24 •

Normativa para Desenvolvimento de Marcas Internas
Exemplo da Administração Central:

Exemplo de Unidade Universitária

Órgão
Administra�vo:

Órgão com
relação com

a comunidade
externa:

Órgão com
relação com

a comunidade
estudan�l*:

Órgão
Administra�vo:

Órgão com
relação com

a comunidade
externa:

Órgão com
relação com

a comunidade
estudan�l*:

*este �po de marca é restrito à comunicação ins�tucional interna



Uso das Marcas Oficiais com Outras Marcas
Nas interações da Marca com órgãos e ins�tuições externas à 
Universidade, sempre deve ser prioritário o uso da versão principal 
(Brasão com dís�co). Nestes casos, os materiais gerados pela Univer-
sidade devem levar a Marca na abertura do material, como no cabeça-
lho de documentos; ou no fechamento, como no rodapé de cartazes. 

Quando o material não for gerado pela Universidade, deve-se obser-
var atenção às norma�vas deste Manual, e se as mesmas estão 
sendo respeitadas.

Nas interações com Marcas internas da Ins�tuição (unidades e sub- 
unidades), para divulgações externas e documentos oficiais, valem as 
mesmas recomendações acima. Para materiais de circulação interna, 
podem ser aplicadas as demais versões oficiais da Marca, sempre 
atentando para os pontos de abertura e fechamento da ordem de 
leitura dos materiais, tomando o cuidado para que a Marca da UFSM 
esteja presente em, ao menos, um destes pontos.

Abaixo, constam dois exemplos da aplicação.

Obs.: Para mais informações sobre documentos oficiais da Universidade, 
recomenda-se consultar o guia “Normas Técnicas de Documentação 
Oficial da Universidade Federal de Santa Maria” disponível .clicando AQUI

Versão Principal

Ponto de
Abertura

Ponto de
Fechamento

Ordem de leitura

marca

1M

1M

1M

limites de margem do documento

Exemplo de cabeçalho (ponto de abertura)

marcamarcamarca

Exemplo de rodapé (ponto de fechamento)

1M
1M

limites de margem do material

alinhamento pelo eixo central

1M 1M 1M

https://www.ufsm.br/pro-reitorias/proplan/wp-content/uploads/sites/344/2018/11/Normas-Tecnicas_atualizado.pdf


Aplicação das Marcas Oficiais: Bandeira
A aplicação da Marca na Bandeira Ins�tucional deve ocorrer sempre 
com a versão principal da Marca (Brasão com dís�co) e respeitando 
as proporções extraídas da mesma, conforme apresentado ao lado. 
Logo, o módulo (M), que representa a nona parte da altura, pela nona 
parte da largura total da Marca, é reba�do uma vez e meia para cima e 
para baixo e cinco vezes para a direita e para a esquerda da Marca. 
Formando um retângulo com a proporção de 12M x 19M, com a 
aplicação principal da Marca centralizada.

A Bandeira deve obedecer a aplicação cromá�ca principal da Marca 
(em fundo branco) e ser confeccionada em tecido nobre, opaco e de 
textura ace�nada.
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Dúvidas e orientações
Na UFSM, o setor responsável pela iden�dade ins�tucional é a 
Unidade de Comunicação Integrada. Qualquer dúvida ou necessidade 
de revisão deve ser encaminhada a comunicacaointegrada@ufsm.br

Estão habilitados a criar/modificar marcas: profissionais de Progra-
mação Visual, estudantes (sob orientação) e professores dos cursos 
de Desenho Industrial, Publicidade e Propaganda e Produção Edito-
rial, bem como seus laboratórios e empresas juniores.
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